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Aveiro é de certo uma cidades

'-linda, a que as aguas da ria, divi-

dindo-a em duas, e espraiando-se

até às dunas de S. Jacyntho em ca-

prichosos canaes , dáe singular

graça.

Mas só por ebria paixão ter-

rantez se the pôde chamar- Vene-

za de Portugal. '

' Se não, veja-se :

Veneza, a Rainha das lagoas,

com mais de 150:000 habitantes, não

tem ruas nem largos, exeeptuande

meia duzia _de viélas muito curtas

e a praça de S. Marcos.

Para Aveiro se parecor a Ve-

neza, devia começar por ter* ca-

naes fartos de agua, onde tem ruas.

As casas em Veneza são cons-

truídas na agua. Para se ir de umas

para outras, só se pode fazer isso

em gondolas pu em pequenos va-

pores, sendo prohibidas outras em-

barcnções. Não ha outros vehicu-

los, por isso não se vê alii um car-

ro, um automovel, uma bycicleta,

uma roda se quer, nem tão pouco

um cavalle, um bei, uma cabra,

um animal, a não ser as numero-.

sas ratazanas dos canaes, e os mi-I

lhares de pombas da praça de

Marcos. Nao tem conta os palaeies,

entre *os quacs sobresaem, como

ma 'avilhas artísticas, o dos Doges,

Cá d'Ore, e mais 50, que a gravu-

ra e a photographia vulgarisaram

e a architectura moderna não c:s-

sa de copiar. As egrejas não são

menos de 30, com a de S. Marcos

 

á frente e a da Madonna d'ella Sa-.'

lute-fundada sobre 1 200:OOJ es-x

tacas - a seguir. As construcções!

aderna-as e enriquece-as o mar-

more lavrado, bordado ou aüla-

gramado, a que dito realce as pa-

redes pintadas com o caracteristi-

co vermelho carregado, conhecido

por vermelho de Veneza. i

Na sua circuniferencitt de 12

kilometres, as edificações formam

11'¡ ilhas, servidas por 146 canaes

  

.

da ou hattia de senlançada no mar

ou enterrada immedia'tamente nas

dunas, que aliaz t'ertilisaria ric- -

mente-, porque a sua exposição

ao sol constitua grave risco para u

salubridade. Ora os transportes e

trabalho braçal sommariam quan-

tia superior ás forças de Aveiro.

Como resolveremos o proble-

ma de trazer a Aveiro grande mas-

sa de aguas convulsivasv que func-

cienem naturalmente como as de

Veneza *sob a acção de «sirecco»?

Pois, o instincte o indica e a

t hyd'rografia dá trumi'os para o jo-

gÓ-, trazendo ao coração da cida-

de o Vouga esquivo.

Estou a ouvir causadas por es-

ta ideia as rinchavelhadas escar-I

nicadoras dos críticos que têem o

seu Forum nos Balcões e nas lo-

jas politicas de Aveiro.

Ouço-as, encolhe os hombres

serenamentc e sorria com satisfa-

ção victoriosa, porque as cheias do

Vouga podem vir vascolejar e ar-

rastar para o vasadouro da barra

os lodos dos trez reinos,--do canal

de S. Roque por meio de obras de

engenharia que custam um conto

de réis, apenas!

Assagura-me isto um compe-

tente individuo da profissão, ma-

duro nos annos e no trabalho, e

com essa _educaçao ingleza que não

deixa afirmar senão o que se pode

fazer. ,

A sua austera modestia não me

deixa publicar-lhe o nome, que se-

ria'uma garantia de realisaçao se-

gur' .

Oxalá que a essa melindrosa

medestia, agravada pelo descren-

te desatento de portuguez desiludi-

do, eu consiga arrancar es estudos

praticas da sua ideia.

Ora metter o Vouga ne canal

de S. Roque somma envazilhal-o

em Aveiro.

A mais nobre e mais fertil mis-

são da imprensa é semear e faci-

e 400 pentes. As marés e_ os fre-i litar ideias. Elias germinar-ão, en-

quentes siroccos,--ventos de sués- raiZarão, medrarão, florescerão e

te,-produzindo cheias, lavam os fructificarão no cruzamento sagra-

canaes e saneam a cidade. do do tempo, da mesologia e da

Por tudo isto se percebe que¡ iniciativa.

Aveiro só se parece com

nas ventanias sanitarías, ficando-

lhe todavia em beneficios inferior.

Porque, em Aveiro, o norte tem

uma funcçào só aerea, varre a ath-

mosph'era, e em Veneza o sirocco

faz is'se e faz mais: produz cheias

e poderosas correntes que arras-

tam para o Adriatice a vasa e as

immundicies dos canaes.

Em Aveiro, nem as marés nem

as cheias revolvem os lodos e os

despejos dos canos de esgoto por-

forma que* dê ,resultado identico.

Todo o caes-fallemos claro pa-

ra nos entendermos bem-sê uma

cloaca engrossada por outra, e ca-

nal de S. Thiago, .empatia-ratio; até

o arrote, de moliçe, de .escasso, e

-de todas as sugidades do_ Matadou-

ro. .

Pecariamos se não reclamas-

semes centra este desgraçado e pe-

rigoso estado de cousas.

O processo que primeiro_ aco-

de à mente, para lim'peza' do caes

e canal é a dragagem. *

Temos uma draga. . .

Ai quanto me pesa fallar d'cl-v

la, porque sinto o remorso de ter

concorrido definitivamente para a ~

sua vinda, não obstante a certeza

da sua ineñcacial' ,Em breve con-

fessarei essc meu pecado todo, e

farei a biogra'phia da draga e o

uadro da sua obra,'para“alivio e

escanse da minha consciencia.

Fechemos este soluçante pn-

rentesis e presigames no assumpto

que agora consideramos.

Temos uma draga, mas não

pode func'cionar a poente da ponte

dos Santos Mart vres nem a nascen-

te da dos Balcões e e seu serviço

resultaria caríssimo por ter de ser

Veneza t

 

Deus.) . e a rival Providencia

da meteorologia Borda d'Agua da

Politica se amcrceem da seductora

ideia esboçadal

Barão de Cadoro.

_ Pedindo anmistia...

l

«Eu amo os [bronca-disso José

Estevam no sun primeiro tttseurm

DOliltcn -- porque vejo n'ellc-s um

principio innncente na organisaçñu

lsocial..........................

.. . . . _. . . . . O thrunn, entregue ;is

natas attribniçñes ele beneficeneia.

fora das Contestações politicas, es~

cndacln pela sua Indil'l'ucnça guver

nativa. ha de dsscançar sempw so-

Cegaclu., á .sombra das sympathtas

populares»

,Assim fallava José Estevam

das atlrthmções do tllrunu. que

elle, com tis sem¡ Companheiros de

'armas . mltficára sobre saetttiqtbs

j mexprimentaveis e u ::sunga-gene

' rose d'eue hum povo puduguez,

que pela Liberdade _é capaz de ur-

rostnr os maiores perigos, na ill'ltlll-

nencia cruel, inclusivé. de perder a

propria vnta.

_ «Abalo-se a liberdade de im

u pratica-¡l'outro discurso incinera-

*vel de José Estevam-estabelece-

'se a retruacuvnlade no julgamento

para todos os crimes politicos, snsc

, ¡wndeut se'todaa as garantias e de-

puis tl'tstu, que nos tica «le lihertln

de, que ¡ln-mtos nos restam í'. . . . . .
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José Estevão Coelho de Magalhães, Manuel José Mendes Leite,

Agostinho Pinheiro e Silva e Antonio A. de Souza Maia.

 

conheço que a resistencia armada é

em certas oecaseõcs. m'io digo nm

direito. mas Utllíl,|›l)l'tgaçñt›.i›

-"._---

O nosso prvsmlisaimn amigo e

illustre deputado do 'circulo tl'Avei-

ro, sr. tir. Arthur Pmtu Basto. que.

tambem é uma alma gunerosissima,

smnpre propensa a'o hsm e mn |.I-

het-nl (Ie cnnvmçñt-s arreigatlas e de

[radiações nohilrssitnas, qttu vem-ra,

impulsionado pur nm sentimento de

¡tc-zm pela situação de alguma sur

gentua e nn¡ tenente, envolvulna nos

acontecnnt-ntos de janeiro ultimo,

dirigiu ante-honlmn-tlata solemne

do valor militar du povo portngnez

-0 telegrannna seguinte:

«A Sua Magestade El-Rei

Lisboa

Em 29 d'agesto, novamente af'-

firmei Camara Deputados que de

passadas grandezas, apenas resta-

vam a Portugal, o exercito e a ar-

mada.

Permitta Vossa Magestade que,

em dia tão selemne, venha impe-

trar amnistia para militares impli-

cados em occorrencias até 31 de ja-

neiro e cujo intuito e 'n assegurar

a liberdade e honra de Portugal:

nunca supprimir dymnastia rei-

name.

Arthur Pinto Basto.»

Oxalá EI livi, inspira-lo no al-

tíssnnu senIInn-ntu de ¡wralñ-v, que

é n apanagin tradicional du Tltrnm.

liurtugnez, onça a plc-(lusa suppltca

tlu nuns-I (Itunrnlu amigo e este tl

Instrc hmm-.m puhllcu lenha em bre-

te de ('lll'lglr-ie su Paço dos nus'an

Reis, para beijar a niño de l). Ma

nuel, n'nm unpulsa- de nnbillssnna

gratidão pt'lli cumprimento da asp¡

ração lnnnanttaria e justa que Vem

de manifestar.

FCB-“ã.hwww- .

@da gttttttltt

l'tgttlt't'tttlül'
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Disse ter delineado apenas um

esboço, no meu artigo de 10 do

corrente e em breves dias voltar

ao assumpto para melhor esclare-

cer as minhas ideias.

Assim o procurarei fazer hoje,

conforme as minhas poucas for-

ças lttterarias, viviticadas pelas

convicções profundas que guardo

n'alma e me esforçurei sempre por

conservar dignas, alevantadas e

isentas de quaesquer manchas que

jamais-assim o creio- possam

esar-lhe a sua extrema pureza.

Proclamei eu a necessidade

imprescindível de organisar nu-

cleos partidaries concelhies e, com

a representação legitima de todos

estes, a constituiçáotd'uma grande

co'mmissã'o districtzil, cujo presi-

dente, de eleição sua. seria o che-

fe do partido regenerador do dis-

tricto e o interprete unico e_ auctori-

sado da vontade e aspirações politi-

cas de todos os seus' eleitores dire-

ctos e indirectos, perante 'a investi-

dura'suprema do nóSse partido.

A «Soberania 'do Povo» não

gestouflfistae prOVar _eu assim que

o partido regenerador do districto

d'Aveiro não existia e ser um dis-

parate o appcllo que fiz ao Ex.° sr.

dr. Arthur Pinto Basto.

Come nós nos entendemos tão

bcmlil

làtimo muito que a «Sobera-

nia» não gostasse e que achasse

«disparatadas» as minhas ideias. . .

para todos sermos logicos. Se a

«Soberania» as approvasse e jul-

gasse optimus, eu'talvuz as retiras-

se immediatumente._ _

" Por isso, pela sua 'definitiva

objectivaçãe prosigo e proseguirei

até final.

Nunca a organisaçãe de cen-

   

  

   

  
  

  

 

      

tidos não existiam, como a «Sobe-

rania» erradamente affima. Lem-

bre-se a Soberania de que um dos

mais notaveis factos histericos do

seu partido, que muito o avigerou

e fortaleceu, divinisando quasi o

I'IJIIIJL'AÇÕBI --Currespendenciua c unnnu-

ciou, 30 réis pur tinha. Agradecinmnms ou 11'-ch

mas ns 1.' pagina 60 réis a linha. Publica-Iu-

iu :segundas c~ (lllilllnn-I'nll'nl.
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condita que seja a morada d'estes.

Não mais partido rcgencrador Oli-

veira d'Azcmeis, d'O “ar, 'Feíra,

Aveiro, ou d'outro qualqher cen-

celho. No districto d'Aveiro deve-

rá haver sómente o partido, rege-

seu auctor, no coração amigo e nerador do districto' d'Aveiro.

agradecido dos seus partídarios,l

foi justamente a creaçãe de cen-

tros politicos seus, em todas as ter-

ras ende foi possivel creal-os.

E antes 'de Anselmo Braam-

camp, a alma creadora d'esses cen-

tros, o partido progressista não

existia ? l g

F. por Espinho não anda o sr.

conde d'Agueda a impulsional-esH

E em Aveiro não se tem tenta-

do já por tantas vezes e sempre

debalde crear um centro progres-

sista 'P l

Na penultima situação regene-

radora as deploraveis circumstan-

cias politicas, cre-.idas pela scisão

franquista, obrigaram o partido

regenerador a uma alliança defen-

siva com e partido progressista.

Nos concelhos onde o partido re-

generader estava fortemente cens-

tituido, queria Hintze Ribeiro ue

se fizesse a politica exclusiva os

seus partidariOs, como em Olivei-

ra d'Azemeis, Ovar e outras ter-

ras, poucas, do districto. N'aquel-

les onde e nosso partido possuis-

se representação pequena c hou-

vésse partidaries do dictader. ..

não convinha o enfraquecimento

dos progressistas.

O resultado d'esta politica, aliás

bem justificada pelas alludidas cir-

cumstancius, todos e conhecem-o

partido progressista fortaleceu-se

e o partido regenerader'enfraque-

ceu e quasi que desnpparccia.

Uma coisa ha de notavel e que

é preciso que os meus prezades

cerreligionarios bem pendercm :-

Em todos os concelhos, a despeito

de tudo, as circumstancins for;- -

ram-se e os progressistas partilha-

_ram da protecção do poder central,

contra os interesses do partido

regenerador. Um unico concelho,

apenas, venceu as investidas d'es-

se partido, não conseguindo ellcs

jamais contrariar os regenerado-

res.

Em Oliveira d'Azcmeis soube

sempre o EXP“ Sr. dr. Arthur Pin-

to Basto triumphar, nào consentim-

do a mais leve intervenção alheia.

Junto de -ada corrcligionario,

por mais recondita que seja a sua

morada, deve estar sempre pr;-

sentc a voz energica e a vontade

intransigente do seu illustre repre-

sentante em Côrtes, a reclamar a

justiça que se lhe deva e o castigo

d'aquelles que lhe tentarem sequer

coarctar os seus direitos.

Na ultima situaçao regenera-

dora, desapparecera já a atliançu

com os progressistas, mas ao go-

vernador civil que se nomeàra

para Aveiro, gente d'outro gru-

po politice havia-lhe dito talvez,

com menos verdade, que o parti-

do regenerador em Aveiro nao

existia e que, para combate politi-

co, estava o seu grupo, aliás sem

força, nem prestígio, o qual grupo

devido a essa enganosa informa-

ção, crearia a força e prestígio de

que carecia talçqualmente o par-

tido progressista , na penultíma

situação, s'e a ultima situaçao

não cahisse. .. a bem do partido

regenerador local, porque esse

protestára, deixando e seu gover-

nador com os novos alliados, em

, campo.

Temos correligienaries em to-

dos os concelhos do districto, a

quem importa dar toda u força

possivel. E' necessario que e de-

putado que todos elegemos, esteja

sempre junte de nós, em todas as

reclamações justas que pretenda-

wmos fazer ao parlamento. Aim-

prensa do concelho onde exista de-

ve supprir a falta da de concelho

onde não exista, estande em cor-

respondencia directa com todos os

seus partidaries; .. por mais rc-

Eís as razões porque peço a

constnutçüe dc :unicosconcelhios._. .

;partia constitui *ao da grande com-

tmissãe districtal, do partido rege-

:neradmz com o seu chci'e politico,

*a dar a todo elle-«disciplina e vn-

lôr na luctn, unidade e cohcsào na

ã paz.

t Voltarei ainda, porque não fi-

' co satisfeito com o esclarecimento

que venho de dar ;is ideias expen-

ldidus no meu artigo de 10 do cor-

' rente.

F . Sousa MAIA .

«Ma-v4,:vQ-¡Qx'flp' a;-,,:.
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As nações mastigam a neta di-

plomatica t' -nnco-hespunhola sobre

' o reconhecimento de Muley Haffid,

como Sultão de Marrocos, e este

mostra -se conciliador e disposto a

aceitar os tratados feitos. Resta pe-

rém saber se tem vontade e força

para os cumprir. Por ora este pre-

tendente parece um ambicioso do

poder, capaz de atraiçoar as tradi-

cçôes marroquinus, c os que para

defendcl-as o tomaram por chefe.

Dentro de pouco veremos se elle

é um mari-equino mtsculos.› ou

um mulcavel serve eumpou. Mu.;

ou marroquino integre e esforçado

ou boneco de cera da diplomacia

de velho mundo, as rcdeas do go-

verno hão de ter cerriltlzts que the

dilacerem as mãos. A Europa cu-

biça Marrocos. Mas a Europa é la-

dra em nome da civilisaçño, como

em nome da cruz o foram portu-

guezes c hespanhoes entre os le'llcs

t um Pupa chegou a partilhar os dois

hemisferios.

à!
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Os catolicos do congresso Eu-

carístico de Londres line 'um :.t sua

procissão, mas-sem o Santíssimo

Sacramento. Prohihiu-lh'o o 'Qo-

vcrno, que sempre temos por mo-

delar como liberal. !Som será q te

não esqueçamos este exemplo de

repressão da liberdade, que mais

Q uma vez evidencia que não ha re-

' gra sem excepção, e que sb se de-

ve fazer o que convém e não ofen-

de os outros.

O cortejo foi maravilhoso: 10

mil crenncas e cem mil acompa-

nhantesi .

Os disturbios e agressões dos

protestantes, reprimidos com rela-

tiva facilidade, não diminuíram a

importancia magestesa da procis-

são.

A reacção é igual e em senti-

Ido contrario á acção, diz a mcca-

nica.

A' acção de propaganda catho-

lica já responderam os protestant-

tes com um grande «meeting» cm

Lusten-llull cout 'a a «idolatrin›>,

«superstição» e «illegali-.ladtm da

procissão eucaristicz. A estes se-

guir-ss-hão outros, e nem Deus sa-

b.: o que mais. O saxonico é tcstu-

do.

O cordeirinho do Vaticano des-

pcrton e liâo do protest'mtismo

que dormia.

Por ora o unico csgatanhado é

Sir Asquith, presidente dc Consu-

lho de Ministro por ter prohibido

«á ultima hora» o ccrcmoniul ec-

clesiastico.
u

i O

Hollanda arreganha os dentes

ara Vcnczuella, mas cncobril-os-

a porque as trppas de Castro nào

são de chumbo, para brincadeiras,

os Estados Unidos consider-.iriam

uma invasão dos soldados da rai-

nha Guilhermina como d'tnnn vio-

lação grave da doutrina de Mon-

roe.

Bardo dr: Ca low.



Pesca c piscicultura
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Tem uma referencia muito elo-

giosa para o nosso respeitavel ami-

go, sr. Francisco Augusto da Fon-

seca Regulla, o artigo que sob esta

epigraphe acaba de publicar o Po-

pular e do qual passamos a trans-

crever por isso e tambem pela sua

grande importancia, os trechos se-

guintes :

- «E que a pesca valorisa e faz

cirmilar uma grande. riqueza, im-

nwrsa no fundo das aguas, ilil-o a

estatistica. apczar dos erros e defi-

cicnciau, que não deixam pôr ein

relevo o grande valôr d'esaa fonte

de riqueza e até d'esso fonte de re-

eeita.

' Assim, pela estatistica ultima.

ado 1905. o random-.nto geral da

pesca foi de #3339045210 l'él¡ ou

sejam mais 375:(“73652 reis do que

a médio do ultimo decenniu. calou

laudo-se. n'eiiso total,o corllicieute

da pesca nas aguas salohras, em

ll6:655,§755 réis, isto é, mais réis

29:0005000 do que a média ein

egual periodo de tempo. Vê~se as-

sun qual o grande capital que re-

presenta a riqueza dos “09808 lun-

ilos aquaticos, e que, d'enta fórma,

tica computado em 90.000:000$000

réis, approxinitidamente.

No seu precioso estudo ainda

o ir. conde de Azevedo fez outras

revelações importantes, mostrando

como o numero de pessoas que se

emprega na industria da pesca é de

40:71h). para ii pesca maritima e de

41459 para a das aguas saloliraa.

Diz-nos ainda ii estatistica que

o valôr do embarcações o redes é

para a primeira de 27453583350

réis e para a segunda do 72:53láxi50

réis ou seja um total de '2282010005

réis.

Justo é pois, e urgeiitissimo que

a sério e a valer se rcoi'gaiiizeui ser-

viços que têem do satisfazer as nc-

cessidades de tão importantes ri-

quezas publicas, exploradas por nina

tão numerosa e destenuda classe,

cujos interesses, ao Estado, cniii-

pro, portanto, attendcr o mais pos-

nivel.

E' a pesca, portanto, ein Por-

lugal. uma das suas mais importan-

tes fornos do riqueza, o que não só

a estatistica como a tradição accii

sam. De facto, é sabido que, os po-

vus que têem habitado o territorio

que é hoje o ousou Portugal, bus

carain sempre o seu prinmpal ali-

mento quer nas aguas interiores,

quer Sobretudo nas pelagicas oii ilii

viaes, que são quaai os seus exulu-

sivos limites.

A importancia da pesca e da

piscicultura em Portugal não tem

no cintunto passado completamente

despercebida entre nós nos gover-

nantes. Mim muito lia ainda a la-

zer. Em 1888, como'iniiito bem tltB~

se o orador, a Soeieilaile de Geo-

graphic, ii corporação scientiñca

que tão notavelmente qmz sempre

aSSIgnalar-se em prol da patria,jiis-

tamento preoccupndancom o estado

das pescarias nacionaes, por pro-

posta do seu coniiooio o sr. 'Mende-a

Guerreiro, elaborou um parecer de

alto relevo historico, economico e

adininintratin cobre a orgaiiisação

dos serviços de pesca, de qui». fo-

_ rain relatores, os distinctoa olliciaes

de marinha Sra. Carlos A. de Ma-

galhães o Silva e Fonseca Regalla.

e que é tambem assignado, além do

  

FOLHETIM

  

ClNEFONO

CUPlDO

(Continuação).

«Não bastou isso para que dei-

xasse de continuar ein seus costu-

men: u que vendo Diana, e attentan-

do, que não olhava para ella por ser

já do dias, e só com suas lNynl'as

por serem raparigas elle entendia,

determinou de o emendar para nem-

pre. o assun lhe disso, quo tal dia

viesse mais cedo? porque determi-

nava faze-r liiinia festa com todas as

suas Nynl'as, e elle Iii-viu de ir en-

tre cllas representando o Diabinho

das Pennas. Ii'olgou muito cuin isto

Cupido. e vnido mais cedo, Diana

lim desati-ii o bar. . . .iro, oii funda,

o llio ateu pelos olhos com um arco,

DlS'l'lllC'l'tl DE AVEllttl

proponente, pelos srs. Tasso do Fi-

giieircdo, actual e illiiétre secreta

rio du comuns-são central de pesca-

rias, o Vicente du Almeida de Eça

D'esse parecer dcprehendia-

se, em suinmnla, a necessidade die:

l.° Criar nina Cviiimissño Cen-

tral de Pescarias. Slll'lerllllr'lltlentlti

na pesca e na piscicultura li-ivial e

maritima. devendo estudar e pro-

pôr os regulamentos necessarios e,

com urgencia, elaborar a estatistica

das pcscas;

2.° Promover a repovoaçño das

nossas aguaa interiores;

3 ° Organisar a policia das pes-

cal»

Foi um alto serviço o que o sr.

Regatta então prestou ao seu paiz

e à sua terra, sendo em nossa opi-

nião do dever do sua ex.a dotul-a

com aquillo que julgou dc_todo o

interesse para a pesca e piscicul-

tura nacionaes.

A opinião do sr. Francisco Re-

galla é a opinião do seu e nosso

partido.

Mãos à obra, portanto.

.__ _O_-_.-

Os exames em outubro

O Diario publicou na segunda-

foira a carta do lei :iiictorisando iiniii

época extraordinarin de exames ein

outubro.

Só podem ser admittidos a exa-

ines:

Os aliimnos que estejam ao abri'

g0 das ilispoSiçõcs regulamentares

de instriicçâ'o secniidoria de 1895 e

1905 e a quem laltein, un maxnno.

tros discmlinas para a conclusão (lu

curso cheal.

Os que necessitem de uni exa-

iiic Singular de diqciplina da 5 ' oii

7.' classes com o lim de completa-

rem os proparatorios necessarios

para iiin determinado curso. deven-

do a certidão respectiva indicar que

só é Vtilttlt) para esse curso

Os aluinnos da 3.'. 5.' e 7.'

classes que por motivo de doença

faltaram a todos on a parte das pro

Vad oraes na época ordinaria de exa-

mes. «

Os da 3 '. 5.' e 7.' classes que

na época ordinaria Íicarani eXclui-

dos das provas oraes, ou n'ellas re-

provados.

Os do 5.° e 7.° annos que ie-

nham siilo iiiscriptos ha cinco e se-

te annos, no curso dos Lyceiis, com

dispensa legal, devendo estes niti-

inos apresentar certidão doisxaiiics

do 5.° anno.

Os exames começarão no dia

1 de outubro e serão feitos no mais

cui'to espaço de tempo, nfi'i podcn

do executor 13 de outubro.

Aos reiiiircs dos lyccus lui ex-

pedida uma circular acclnmndu as

disposições da lei, segundo a qual

têem de ser requeridos, no prazo

de 10 dias a contar de segunda-fei-

ra, dovemlu os alumnos do lyceii

il'Avciru requerer para serem exa-

minados no lyceu central de Conn-

bra.

Roalisarse-hâo, tambem, exa-

mes da 3.' e 5.' classes nos' lymena

nacionaea,dos aliiinnos que estejam

nas condições do § unico do artigo

25° do decreto da 29 do agosto de

1905. A propina dos novos exames

é de 10$895.

›°-_-.-_

:Àzylu-Escola

Está a Concurso o logar de

mestre da lanlarra do Azylo-Esmi-

la Districtal do Aveiro. com o or.

denado de 1405000 réis aniinaes.

  

e setta nas mi'ius e untando-o de

mel o encheu de peniias, e cami-

nhando com as Nyiifas inui conten~

tea, que todopo liião levando sem

aiihcr aonde. por levar os olhos ta

pados. deram com elle onde agora

he a rua de Aviz em casa de liuin

homem, que tinha por (illicio . . .ar,

e curar ...as; onde em que lhe pez

o . ...50, ed'alli por diante a rua do

.aia.o, como hoje se chama. E es-

ta he a razão porque nunca lhe nas-

ceu barba, o sempre o pintâo moço

com os olhos tapados, azas nos oin-

brusv arco o seita na ini'io; porque

d'esta maneira estava quando o

.a.a.ño.Vendo-so Cupido n'osio es-

tado Homo iiiiii triste. e sua Mãy Ve

nus IIIUI sentida, porque esperava

ver netos de lilho, one tanto amava,

e d'aqiii nasceu u grande odio, que

Cupido tinha ii Diana', que foi cau-

sa do se queimar o seu Templo, co-

ino logo ilireinos Anthores disto

são Tñipusiu no livro 3.° das suas

Registo Eicgantc
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Vimos n03 ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

Da Siii'rnzolla-Dr. José Marin Rodrigues

dit Costi¡ o Vidiil Oiidinot.

-Do pt)l'l()-Nuln Alvaicnga.

-Dii Mcallmdii- Fructuouo Rodrigues Bra.

da.

De visita

Veio a esta cidade de visits, percorrendo

us seus pontos mais pittorcscos, miidcmoísollc

Louise Collut ulcgré, acompanhada. de seus pues.

Regressaram a esta cidade os srs.

Da Lisbon -- Conde d'Agiieda, illustrado

magistrado superior do diati'icto.

No districto

Já. regressnraní á sua cosa do concelho de-

Albu rgaria ii Velha, acompanhado de eiiii extre-

innsa esposo c filhos o Bl'. dr. Armando de Mi

riiiidii Cabral, que andou em viugcm do recreio

por viirios pontos do paiz.

-Euuouirmse já. no act¡ pnlacete d'Auiidiu

o ar. conselheiro José Luciano de Cuatro c aim

0x.“ familia.

_Du Salamanca. regreaaaram á sua impor~

timtc caso dit Àlcalliailc, o nosso querido amigo

e prestigioao chefe do partido rcgoncmdor do

mesmo concrllin av. dr. Francisco Lobi-e de Vas.

conccllca. acompanhado de suas extreinoaas cs-

ponii c irmã.

_Tambem regreasai'um d'nlli ás nuns casos

d'Anadin oi-i ara. llliirqui-z da Graciosa, Aiithcro

Duarte e dr. António Vieira.

Praias e Thermas

Atilio-se em Espinho, com sua familit¡ o sr.

dr. Paulo Cnncollu. ,

-Ti'in estado no Luzo, inn ti'ammento com

sua cx!“ csposit o sr. ministro da giicrru.

_No lel'ol encontro-im coiii unas extremo-

iiiis filha o sobrinha u an' l). Roaiilinn d'Azco

vedo.

-Nii Costi¡ Nova do Pi-iidu com sua fniiiilia

o sr, dr. Antonio Carlos da Silva Mello Guima-

rñes.

Anniversarios

IIniitcin-D. Alice de Mendonça e Silva,

gentil filliii do nosso iiinigo ar. Zacliariua do

Nnin e Silvia, e Francisco Manuel Couceiro da

Costa, inorgiidonii illiisti'c comi dc VillnrÍnllo.

-Hoje- l). Iaiiuru de Vilhena. Fern-irc,

João da Maio Romão o Daniel do Bin-rua Bocel-

lar, Lisbon.

_Amanhã-D. Alice Teixéiris da Costi¡ o

Manuel Cnçâo Gupur.

Doentes

Acho-sc já quiisi i'rstabelccido do grave in-

commodo porque paasoii o Bl'. Francisco da Cos~

tn Fon-vira, ttxil't'miwo filho do nosso querido

amigo iii'. Pedro Augusto Ferreira.

 

Secção lutuosa

Apeniis com '23 anima de edado, fallecen,

victiinudo por um iypliu. aiigiindu-fciru. cm Al-

bin-guria ii Velho, o nosso iuiillugrudo uiiiigo. iii'.

Adriano do Souza c Mulln. (estudante da Uni-

versidadc, filho do ai'. di'. Vicente Carlo-3 da Sum

z», sobrinho do sr. (li-.acmb-irgaidui' bouza u Mel-

lo, do escrivão de luzrudu do Souto Tlivi'so c

do sucrctmio du camai'u d'Agiii-dii e pri-mo do

Bl'. di' Eduardo Silva., professor do cheu d'ca-

to cidade. '

Em Aveiro foi ii noticia da morte de Adria-

iio de Sonzu o Mello gui'ailiiientc ucolida, por tc-

dos que o iroiitieciiim mis inniiit'esiiiçõ-:s sinceros

do seu gi'iindc coração u da sua piii'issiiiiu iilinu.

' Eri¡ um boni, um gi-iici'oao rapaz!

A redacção do "Districton, que primeiro

acolheu os seus muito ::preciuvcis eucriptoc, ini-

socin-Bc do curtição á ilôr dc l'iiiiiiliii, depunóo

sobre o fei'eto do amigo querido lagrimas ar

dentes de grande saudade.

M-”

INSAClVELs SEMPRE

Disseriiiii poi-u :du que o vaga-

llião ventrnilo que tantas pi'cbendas

e sinccuriiii soube captar durante a

passada e oniinosa dictadiira. o poli-

tico dosintercssiido e o coniincrcian-

tc teliz. Sl'. Mello c Souza. ia pedir a

reiiiiiiiicia (lu lugar dc director do

Banco de Portugal.

Hum. . .

Notícias da ultima liora informam

que sua ex a. . . tica.

.ló o sabíamos.

 

antiguidades, Doiniilio no tratado

dos Deuses dos Gentios, Esculan-

tio cap. 8. da historia de Plutão,

Marau Tisbio natural de Sevdhsi no

2° livro da Peregrinação de Cupi-

do, Franco Author iiioilerno, e diz.

que Cupido nasceu .....(.lltl, e por

isso o .a.a.ão; :nas a ,',v'ordarle he

como está dito, o assim o aliirma o

nosso Belesio nas suas antiguida-

deu. As Nynfas não qiiizerão cun-

sentir. que os . . .i. . . . do Cupido

se lançassem' ao longe, antes com

muita curiosulade os cmhalseniárño,

e enterraiidu-os onde hoje esta o

açougue dos Conegus ao pé da tor-

re. e fazendo-se aqnclle açougue se

achou liuma pedra, que tinha o le-

treiro segumte :

 

-Com animo dolorido,

E lagrimas, que clioráião

Aa Nynfos aqui aiitt-ri'ái'âo

Os .. . . .aos de Cupido.

Inda o amor chegou a main,

Pow embuliiiiiaiiduii calão,

Melhoramentos eiii Coinilii'ii

e... illCllt'Ítl eiii Aveiro

Todos clamam, todos protes-

tam, todos se iiidignam contraa

incnria que lavra em Aveiro, por

parte d'aquelles a quem importa

dar providencias immediatas e a

correlativa. . . (ohl ceus) bnjulice

em que se traduzem festas e janta-

rudas que muito dizem de pcs-

simo e nada significam de patrio-

tico.

Em Coimbra o Governador ci-

vil, membro illustre e iutelligente

do partido regenerador promove

todos os melhoramentos possiveis,

Segundo nos informa a «Corres-

pondencia de Coimbra»:

¡A' iniciativa e lnnvnveía esforços do

ar. gnvi-rnndur civil de Coimbra ao devam

os seguintes melhoramentos:

_Vito ser realisadu, por tarafan, o

aterramento do inaun pantanuu de Santa

Clara. Para que tão impmtaiita melhora

mento liqiie Completo o BI'. governador ci

vil encarregou os ara. dalngndo do sonda

e director dns oiii-aa publicas do estudar

a forma do mulhorar aa condições don ca-

gotoa em Santa Clara, c pmtanto do cano

dancidierto que passa fronteiru ás insiiaa,

do outro Indo da estrada. Corn tão penis

tenta ho¡ Vontade muito ea pode Vencer,

temo¡ fé.

-A estructiira do chamado Theatro

Acadenico, que melhor ea dave chamar

Centro Academico, comi-ii modiñu-çõac

no seu antigo p'aiio, por lói'nin á iuocida~

do puder iili encontrar elementos para cu

tratar e cultivar o espirito, e axei-citar o

corpo, como ou modernnsexignm. A ver-

ba de 20 contos que foi destinada para

esta anno economico deseja o nr. govor-

nador civil, a quem a cidade dave site

imptiitiintc mullioramcntu, de tamanho al

canoa futuro, qiin poucam ser dovidumcn-

ta application, para u que conta com a

boa vontade e criterio do nr. director du

obras publicos de Coimbra.

_Outro nivllioramentu com que vão

ser (lotados na serviços da cidade, é o do

processo da apanha dos cães. Apanea o

sc gOvrrtiador civil tava conhecimento

dao ¡oatiis q““lels contra os processos tão

primitivos do maior cães com Vaiiauo um

plenos ruas, lclcphonoii porn a Caicara

Municipal, tando cm seguido uma conf»-

rciiciu com o Bt'. dr. Meruoca, risiiultandu

d'ello iria camara estudar e publicar uma

poullll'l, o montar-em n ¡urviço com uma

rodo e respectivo carro para condiiliir oii

cães, atiin de serem couvanieutemcntc c¡-

terminados.

_Em vista das queixas havida¡ con-

tri¡ o unaaiinu caindo da uma tonta em

Villa Pucci¡ do Campo, onde o habitantes

bebem agua infecta, o ar. 'govvrnndnr ci-

vil mandou lmmddiatumelltn colher infor

maçons, tendo uma conferencia Coin o N90'

th¡V0 cnh delegado de cando, e na tomar

todas na pruvidnncias nuca-salina pnia quo

iili c n'outros pontos ilo conulhu o posti-

mo estado das aguas não Continue como

está. São serviços de prum-.ira iioceuuida

de lançados ao desprezo e no abandono;

e ii Mlonção aos avi-viço» municipais:: não

ao conci-nira unicamente na cidndem

Em Aveiro nada se 'faz de util

e porque im dotação annual dos

trabalhos publicos, o governo do-

ta as obras d'Avciro com meia

duzia de contos. . . o que ahi vael

Até parece terra de pretos. . .

"À--w-

El-Rei D. Manuel

no Norte

Na sua proxima Viagem ao Nor-

te, consta quo Elllei so domorará

no Porto !0 dias. tencionando ir ii

Coimbra asuistir :i distribuição dos

premios na Universidade, em 16 do

proximo mcz d'ontubro.

Dizem de Vianna do Castello,

que Sun Magestadc que tambem vi-

 

E enterrados no chão,

De Cupido oa . . .Jaca.

Esta pedra se tirou e está poa-

ta na cai-'a do (Tahido no vão da pa.

rede para a banda da rua, ficando

coberta com hnina sepultura, que

tirada facilmente sc pode ler. Os

. . .taes licárfio no mesmo açougue.

pior .' e não se trabalhou mais. que

parácücrein aquella casa. e haven-

do curiosulado, o dieligcncia se po-

derão achar; porque ho certo esta-

rem alli, e como entrjiin einlialse-

mados não haverá muita corrupção

n'elle. Antes devem estar mui i-ños,

e inteiros, porque no tempo dc Ju-

lio Cesar quando andava por Por-

tugal, como em seu logar direnios,

tlcpois do visitar o Templo de Ve-

nus, veio a Eviiro visdar o Templo

de Cupido, que estava n'este lugar,

onde estão seus . . . . . .68; e os Vin

tão proprios, _que parecião d'aqiiel-

la hora arrancadcs. Author d'iitu ba

 

sitarii aqiiella cidade. irií ali por

mar no yacht D. Amelia, installiin-

do se a bordo, c não permittindo

qnc lhe façam festas oii rocepções

dispendiosiiii, a lim de não nobre-

carregar de despezas as localidades

que Visita.

Em automovel percorrerá os

concelhos de Ponte do Lima, Pon-

te da Barca. Arcos e Montaño. to-

mando ein Valença o combom de

regresso ao Porto.

Na sua visita sorií aonrnpanlia-

do S. M. dos ministros da fazonda

e da justiça.

Du Porto accreiScenlain quo

por occasiz'ío da Visua régia ii invi-

ctii cidade S. Magcstude ford a eua

trega da bandeira nacional :is di-

Versas escolas olliciaeii d'uqiiclla ci-

dado.

Niassa ccremonia sora canta-

do pelas creançaa o Hylmin da ban-

deira lettra do sr. Antonio de Le-

mos, musica do sr. Julio Montinho.

acompanhado pelas bandas regi-

inenlacs.

DOIS IIERDES
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A «Discussão» tem para dois

dos valentes filhos de Ovar que

nas plagas africanas arrostarum

todos os perigos em prol do bom.

nome da sua patria querida, pala-

vras de enthusiastico preito, ao

qual nos associamos tambem. co-

mo é do nosso dever:

«Orgnllia-Bc Ovar ein contar

no numero dos seus mais illustres

lilhos dois ol'liciaes do exercdo ul-

traniarino que, nas iiihospitais para-

gens de além iiinr e nas piignas

contra a insiibniissño ilu geniio. tem

revelado valor, lealdade e incrito e

conquistado renome pelos feitos

brilhantemente horiucos poi anibus

praticados.

O capitão Anihcro de Miigac

lliâes e o tenento Buliniru Duarte

Silva leülll US SEUS DHIIIBS Vincula-

dos ás mais brilhantes paginas da

historia do moderno movimento

alricano Tanto um como outro,

aqiiclle como este, cada qual nas

_iioininicsõcs de serviço que lho con-

liaram e nos combates que bão diri-

gido teem sabido honrar as anais

fardas e crear para os seus nomes

uma verdadeira anrenla do ayinpa-

thia por parte dos seus compatrio-

tas e inn¡ principalmente doc seus

conterraneos.

Ainda bnin perto vae o brilham

te leito do tenente Belmiro contra

o geiitio da Guiné. que tudu a ¡iii-

prensa loiivoii e engrandeceii, e já

ha a registar o arrojado eiiiprehon-

dimento de Anlhoro di- Magalhães,

infelizmente attiugido pela traiçoei-

ra arma do selvagem.

Gloria ambos da terra que lhes

lo¡ berço! A0 seu esforço, arroio e

amor patrio. devem a posição quo

hoje uzul'ruein l»

M-“-

Noticiau escolar ea

Está a ciincurim a escola inix-

ta de Madail, concelho d'OIivcim

il'Azemeis e foi promovtila :í classe

de professora a cr.' D. Joaquina Ro-

sa, de Milheiros de I'oyarcs (Feira.)

.-.-«ooh

Oommianñn de servico

O sr. conselheiro Marques Ma-

no, director geral de instriicçz'io pri-

maria, veio a Coimbra em cummia-

são de serviço tendo já regresaado

á capital.

  

Dinastii na vida de Cupido, o qual

diz. iiasceo em huma Cidade de

Hespanha ulterior, onde por suas

travessuras o . . .arão, e correndo

muito parte do iniindu fóra morrer

na llhu de Chipro, mas este Author

não diz como ao chamava a Cidade.

Herculeo historiador Grego a nu.

meiu, dizendo, que na Liizitania em

hum logar chamado Elbura nascê'-

ra Cupido, onde criiira poiicmi :in-

nos, e logo fugira sem ....taes,

que na mesma Evora lho ñcari'to,

onde tiiilin um Templo. em que eu-

tiivão, o qual Templo os Eborenses

Eizo-rito, tanto qua Cupido se aiizen-

tou, Hein terem mais noticia il'clle,

sendo que a causa da auzcncia foi

a aegumtem A. P.

Barão de Cadaro.
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L Y C E I C O (COLLEGIO FUNDADO HA 25 ANNOS

i 'Palacio Murça -- Calçada do Combro (PAULIS TAS) .- LISBOA

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Instrucção_ Primer-ia (infantil, 1.o e 2.0 graus) Cursos dos Lyceusc, Coma

mercial, de Telegraphia e de Pharmacia.-Classes de gymnast'ica, esgrima, densa, desenho artistico, pintura c muzwa. Tambem recebe como PENSIONISTAS ulumnos dos dois

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphia, Institutos e Conservatorios.

f

Ele collegio tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro
i

A \'igliullciü do sexo femenino e da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu ,Di-Í

J ' 'a " 'g

rector e da antiga professora Í). Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do Curso dos Lyceus está orientado de modo que os almnnos d'este collegio .

podem habilitar-se em DOIS ANNOS para o exame do L”. 2.“ e 3.° nunes; N'UM ANNO'paña -L'

 

Este collegio tem sempre habilitado N'UM SÓ 'ANNO todos os seus allumnos a faze-

rem o Curso de telegriiphos que na Escola Official é de dois aunos,

o exame de 4.” e 5.“ e tambem N'UM ANNU para exame de 6." e 7.°. o que representa 'uma

importante economia de tempo e de dinheiro.

Variedades

-u-=f*›=:-_

AERONÁUTICA

No Talmud nota-sa que Nem-

rod, resotvnlu a caçar o Sol', mon-

tiira uma aguia pondo-lhe adeante

nina isca n'uma vara; mas que não

terminara a expedição, porque ao

approxiinar-se do astro fora fulmi:

nado pelos seus raios depois de the

ter enviado uma setta.

Ha poucos Iustros. um tal Tis-

lol., france!, pensou ter descoberto

a direcção dos balões, empregando

pelo mesmo prOCesso,.um bando de

gronu, em »ez da aguia.

Um portuguez para avivar a

marcha da man'drlona cavalgadura

que montava,inostrava-lhe na ponta

da chihata um biscoito de (ltle era

gulosa.

Não tardarií que appareça on-

tro portugue'l, que construa uma

barquinho de aço, movida e dirigi-

da por um pnderostsslmo magnete,

posto ii laia de Isca, n'nma linha de

pescar, pendente de um bambu.

EPISTOLARIO

«Item o casamento de D. Lu-

crecia filha do papa lie concertado

com o filho do duipie de ferreira.

(fa senhor nom ha outras no~

nas qre expressa ha vosa_ Senhoria

senaiu que n papa cuidaique his-de

niver duzentos anime». v

Carlo do Francisco Lopes a

El rei l). Manuel. Roma 28 agosto"

150l.

f

«E entre as inonjas da dita oa-

sa (mosteiro de (“ister em Coimbra)

que empronliarain, parirain e tem

filhos e dissoliltainente Vivem, he

dona Felipa dEça que ora pede a

ahbadia dela, e sendo bastardo e il-

legitima».

Carta de l) João a Baltazar

de Faria, 3.o 7 agosto iii/i3.

PENTEADOS ÍAscuuiios

O grande cabeleireiro' de Pa-

ris, G Loriguet acaba de apresen-

tar os seguintes modelos:

I=Cahe|lo bastante comprido,

ondeado nas fontes e frizailo na par

te_ superior da cabeça; bigode curto

com guias retnrcidae;

' II=Cabet|o ,muito' curto nas

fontes e comprido ua' parte'superior

da cabeça, penteado liso, separado

no lado esquerdo da frente por pou-

ca marcada e risca;bigode comprido

com guias em curva abertas;-

III= Cabello curto, i trizailo,

com a risca do lado direito; bigode

curto com guias á kaiser;

IV=Cabello ;t escovinha pen-

teado para traz; bigode comprido

com guias á Napoleão III; .

V==Cabelto muito comprido,

alizado em todas as direcções, sem

risca, barba curta e muito pontea-

giida; bigode farto _com as guias

em curva pouco pronunciada.

Sendo da mais recente moda,

andar em cabello, o_ penteado exige

dedicada atenção. Dae-lhe a devnla

importancia, tafues de primor. que

costuinaes ir aos Balcões gulantear.

mao-

Notícias militares

Pediu para gosar na sua casa

d'Ovar, a licença que lhe foi concedi-

da o tenente de cavalltlri'a 9. sr; Cu-

nha e Costa.

-Acabam dc ser' concedidos

trinta dias de licença do regulamen-

to disciplinar ao nosso syii'ip'atliica

amigo e liillilrüdtt' official de intau-

teria 3. sr. Nicolau di: Barros Bacc-

lar.

-Pela ultima ordem do exerci-

to, acabam de ser lranslcridus para

so prezado amigo e considerado cli-

nico sr. dr. Jose' Maria Soares.

o (i e para o 23. respectivamente os

tenentes de infanteria 2' . srs. Tho-

maz e Piedade.

'-Parzi o regimento de infante-

ria 24. transfere a mesma ordem. o

tenente do l0. sr. Ferrão.

__-Foi promovido a tenente-co-

ronel o major de cavallaria. sr. Leo-

poldo do Costa Sousa Pinto Basto, ir-

inâo dos nossos respeitareis amigos

srs. ilrs. Ernesto Pinto Basto. illus-

tre par do reino e antigo governador

civil d'este districto e Arthur da Cos-

ta Sentia Pinto Basto. prestigioso clie-

fe do partido regeiierador il'Oliveira

d'Azemeis e iiobilissuno representan-

te eio Côrtes do districto d'Aveiro.

_Passou á situação de diutur-

nidade o nosso syinputliico amigo sl'.

W'enceslau Guimarães. integre te-

nente d'inlanteria ?4.

- No Ciincursii para medico mi-

litar foi classificado dc--bouI--o nos-

Parabens.

-Nos districtos de Aveiro e

Coimbra vão realizar-se diversos exer-

cicios militares. a que deve assistir

o sr. ministro da guerrá. que breve-

mente vêiu passar uns Ii) dias

Anadia, de Visita ao sr. conselheiro

José Luciano de Castro,

_. _, ›_ i _ao-__-

F(')Nl E... 1?( ›IJI'PICA

' Diz-nos o

Orgão da politica progressista u'niplcl-

lc concelho. (pie o sr. Conde d'Agua-

da'e di'. Nunes dii Silva. illustre de-

putado. estiveram lia dias em Sôza, de

visita iio reitor, sr. dr. Florindo Nn-

nes do Silva e (pie o milho desceu iá

um pouco mais. mas que continua a

vender-se por 6'20 réis os li) litros.

ein quanto nos outros concelhos do

distriéto com igual importancia se

compram ?0 litros,_especialmente em

Oliveira d'Azcmeis. onde os regene-

radores não consentiram que se es-

peculasse o pobre.

A'qni d'El-ltei... por Va gos.

_dO-I_

Senhora das I)ôres

Foi extraordinaria a concorren-

cia d'este anno ;i importante ronia-

ria de Nossa Senhora das Dôres,

ein verde-milho. vendo se aii ruas

da cidade :is horas dos comboyos,

cheias de povo, especialmente dos

concelhos do norte iIo :listrictm

A vespera esteve aniinadissima

por isso, os demais numeros du vas-

to prograinina foram executados a
° A

rigor.

0 fogo de Vianna ilo Castello

foi de belln effeito, cuinqunnto já

iii-!sports pouca curiosidade, por

moitmwsto que está.

...__.--_

ninguna¡ rueurmw
Seiiipre situ certos os festejos e

banquete promovidos pela camara

municipal d'Aveiro em honra do sr.

Albano de Mello o Conde 'd'Agueda

no dia 23 do Corrente. para a inau-

gui-ação das placas das Avenidas

Terreiro; as quaes a camara'egilau o

nome d'aipietles dois cavalheiros.

l'asmae, oh gentes l. . .

..u-__-”.

LONDRES-PARIS

Em um jornal extrangeiro ve-

\mos a seguinte curiosa compara-

çãOuentre Paris e Londres:

O cochelrir parisiene segue

pelo lado direito da rua, o londrino

pelo esquerdo.

' Aipielle tem a bnléa na frente

do carro. este usa-a na rectiigiiarda.

_ Paris é concentrado, Londres

disperso. - v'

«Jornal de Vagos p .

'tás do Senhora d'Ajuda, elnEipillittl.\

PREÇ

, U Lyceu Pulytechnico vigia cuidadosamente o aproveitameulo e comportamento do

i seus pensionistas para de tudo dar conta as respectivas familias.

Os pensionistas do Lyceu Polytechmco ipie frequentar-ein 0 (.onservatorio tem n'este

collegio magiiiticos piannos d'estudo.

OS DIÍDIIICOS

ENVIAM-SE ESTATUTOS E MAlS ESCLARECIMENTOS A QUEM SF. DlGNAlt PEDIL-US.

O

  

Paris cresce pela absorpçfto,

Londres pela expansão. V

I'ar'is é construido de pedras,

Londres de tiiolos.

Paris tem caixas altas e ruas es-

treitas, Londres casan baixas e ruas

largas.

Au vertezianasv em Paris abrem

para fó'a e em Lonifres para dentro.

Paris é collectivista, moram va-

rias familias na 'mesma casa; Lon~

ilres é indivulnalista, cada familia

tem a sua casa aparte.

Paris tem o seu porteiro, Lon.

dres a sua chave.

Paris pronuncia “0308"”. Lon-

dres «encoam

Paris deixa. de madrugada, a

sua cama installada junto ii parede,

Londres deixa tarde a sua cama Ins-

talladn no meio do quarto.

l'aris janta, Londres come.

l'aris usa o garfo com 3 dentes

Londres com .'t.

Paris é alegre,

triste,

Paris passeia, Londres corre.

Londres tem poucos soldados.

Paris tem até de mais.

' 'Otsoldadn'de l'aris traj'a'farila

azul o calça vermelha, o de Lon-

Lnndres é

dres farda vermelha e calça azul

Em _Paris_ os padres celebram

casarnpiitos, ein Londres casam Su.

Ein Paris as mulheres casadas

tlin livros, em _Londres não.

Paris tem mais soicidios, Lon-

dres mais homicídios.

l'ariá trabalha, Londres trañca.

Em Paris daí-se pontapé na ca-

nalha. em Londres soccos.

Londres, disse ainda Voltaire,

tem cem religiões e um só uiôlho,

Paris tem com especies, de m_ô|ho e

uma só religião.

_4.0”_

Echnu escolares

Acaba de ser nomeada profes-

sora-ajudante da_ escola do sexo femi-

nino .de l'ardilhó. :i sr.' Í). Amelia

Tavares Affonso e Cunha. extremosa

irma dos 'nossos 'amigos srs. padre

José Luciano e dr. Gaetano Tavares

'Ail'onso e Cunha. '

Parabens.

-Consta que a segunda época

de exames em outubro será não só

para os lyceus contratos. Itltl't para to-

dos os outros estabelecimentos de

instrucçào dependentes dos diversos

iniiusterios. _

4-”.

Cinrnp'anhia Nacional -

' de navegncao
.ri

Acaba dc seguir para Lisbôa

onde assumirá 0 sub-commando

d'un¡ dos barcos d'aipiella einpreza

que se destina brevemente á _Alrica.

o nussg apreciavel amigo sr. .lerony-

ipwiPóixinho. digno officialda. nossa.

marinha mei-cante. Desejamos-lhe Íe-

liz viagem.

«-H”

Dia de'gala e arremata-

ção (PObvaa Publicas

, ..Será considerado de gala ,o dia

de amanhã_ em cauunemoraçào do

centeuario da guerra peniusular. sen-

do por isso addiado para além d'a-

manliii a arrematação d'Obras Publi-

cas, (pie estara marcada para hoie,

o que tambem' deverá snçceder com

outros serviços publicos.

-oo

 

As festas (lPEi-ipinho

Parece que por occasião das fes-

que se devem realisar eu¡ t9 e 20

do corrente haverá bilhetes es'peciaes

de ida e volta a preços'reiluzidos. en-

tre aa estações do caminho de ferro

comprebeodidas entre *Portão *Akieii'm

.ai-.-w '

“D | RE C T_Q

SOÚTO RATOLLA”

v "__-. __. .__.. ..._. ___.-..r

d“WM-_-

JOA'laI-IERIA.

' ()URIVESARIA,

RICIJOJOARIA

 

TABACOS NACIONAES E ESTRANGEIROS

PAPELARIA E POSTAES ILLUSTRM)OS

___._m_
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LOTERIAS
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Enviam-se encomincndas pela Correio.

Agradecimento

A direcção da Associação de'

Classe de Bateleirns. Mercanteis e!

Pescadores da Ria il'Aveiro, e com 1

ella todos os Boeios da mesma As-

sociação, veem por este meio, moi-i

to reconheculos, agradecer a todos

aquelles que por qualquer lórina

cuncorreraui para o hom resultado

da garraiada quo teve logar em 9 de

agasto, p. p., e em especial aos dis-

tinctoe clinicns il'esta Cidade, srs.

dra. Lourenço Peixinho, Pereira da

Éruz, l'essa e Marques da Costa,

i'pie com tão hôa Vontade se pres.

taraui a soeCorrer os socios d'esta

agremiação que na mesmo garraiaw

da ficaram feridos, e aesun como ao

or. Arnaldo Ribeiro que gratuita-

mente forneceu os medicamentos

prestando tambem os seus BGI'VIÇOS.

Egualinente especialisa o er.

Manuel Fernandes Lopes, proprie-

tario da acreditada ourivesaria An-

tonio da Conta, Successzores da Rua

dos Mercadores d'esta Cidade, que

fez a valiosa oflerta d'nm magnifico

relogio de salta que foi rlfado no

dia da corrida.

A todos pois testemunha 0 seu

eterno reconhi-cunento a

Aveiro, 9¡9¡908.

Asrociação de Classe de Balelleíros

Mercanteis e Pescadores da Ria

d'Áveiro. '

_4-_

Apimeutação

Com ii pensão annual de l35$8 l 8

réis aczibai de ser aposentado, o sin!

Fortunato Ferreira Lebre, LC aspi-

rante da repartição de fazenda d'A-

india.

__-”-

A doença. (lu moda

A domça do modo é sem duvida a

nouraathania. Todos os dias segmento a

legião d'ossos deseqiiílibrados que, aos

tombos, rolam pelo vida como toneil va-

zios... A scienoil medica, por emquan

to impotente para debellnr a enfermidade

atraz que tantas desordens produs, hesita

no tratamento n seguir, não sabendo que

processos empregar para vencer o mid

implacarel.

N'uma revista estrangeira lemos que

um medico, o dr. Djalma, aconselho o

mais absoluto isolamento. Outro porém, o

dr. Levy, é do opinião que o sequestro

do enfermo só lho pode ser nocivo, e que

o inotbodu n seguir é Bdttcardllo n vonta-

de, consornndoco no um maio habitual.

Mas bi¡ um remedio melhor. Um cl¡

nico fi'ancizn aconselha aos necrastlienicou

o uso do vinho. Bebendo regularmente a

sua pingo, o neiii-aetlionieo ¡iá gradual

manta adquirindo energia. So apanhar

mesmo o seu _pifãav o doente animar.“

lia, o aan coração pulsará melhor, a as

visões sinistros que o ¡pavoram deixarão

do oi atormentar.

Este medico é, decerto, lavrador oe,

pelo manos, interessado em algum uma

iam ;Ie 'vinham Ds rosto, o seu conselho

não é de Iodo infondndo.

O!! livros sagrados ditam que bomnn

Ii'num Zaeti'jicat .cor hominis, o elle¡ qua o

dinin é pinquo assim é.

._w_.

i Rua da Costeira -- Praça Luiz Cypriano -- AvE IR o,

Effectivamente o vinhinho puro, a

i boa pinga duvmi alegra o coração da crea-

› tura. O inconveniente que trm é que, por

vezes, o alegra om demasia.

O bom do Sganarotlo tambem enten-

do que ovinhinho é um cardsal tão ma-

gniücn que até faz falar os mudos.

Sendo assim, quem noir di¡ n nós

I que na boa pinga não notará o remedio

que todos hs tanto tempo tão ardentemen-

te procuram f. . . E' experimentar, pois,

mas com cuidudiohn, não vá a "i-(wild iisr

peor do que a doença, e o enfermo.

espicbar da cura.

M-”-

Publicacões

Mundo Elegante .

ReCebomos o ultimo numero d'esta

magnifica revista illustrada editada em

.' Pariz, sob n direcção do illustro escriptnr

iu'. Antonio do Souza.

Escusndo será fazer-lho o minimo

reclama, pois, é demaeiudum-mto cunho-

cidn a son grande utilidade o a maneira

assaz escriipulusn como compro é condec-

cionnda, tanto littorsria como artistico-

mente.

Moda Illustradii .

Egnalmenta recobcmos o ultimo nu-

mero d'eiita tão util qoin magnifico jor-

nal de modas, sem duvida um dos pri-

meiron no seu genero editado no l't'inu, o

; qual apresenta as mais recente¡ modifica-

, ções nas toilette.? do sexo gnntil.

Muito penhorados agradecemos a gen.

tileza das mas empresas.

MOVIMENTO

BARRA

 

3;_ D'AVEIRO

 

Sci/tidas em il

Hiate Art/zur. mestre, Francis-

co Simões Re, para o Porto, com

sal.

Hiato Emi/ia Augusta, mestre,

Manuel Gonçaivesthão, para Vinn-

na do Castello, com sal.

 

Sahidas em 12

Chaliipa Julia t ', mestre, Do-

mingos Fernandes Mano, para o

l'orto, com sal.

 

SMMan

_=(¡)=-

0 jogo sob o ponto de vista

conjugal :

EsptlStt.--AQ|li tens o dinheiro

que ganhei hunteui aojogo. Com

elle já podes comprar o vestido que

deaijas. \

Eaposa.--Repugna-me aprovei-

tar-me de dinheiro ganho por tal

modo. Promote-me porém, que ape-

nas ganhos dinheiro para comprar

um chapeu que condiga com o ves-

tido, não tornarás a jogar l'or cou-

sa alguma do mundo quero ter um

' marido jogador.
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DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVE I R 0 :lo-RUA no CAES-22

EN CONTRARA o publico n*este lmpoi-tante estabeleclmento, o primeirono genero n'ests cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de_
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coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços beratlssimos e sem competencia. Enoarrega-se o seu proorietarlo de mobilaig luxuosa

ou modestemente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer reeldencla por compleoto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a

sua ludustria. Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma mlnuolose collecçao dos referidos artigos paul assim bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrará. tambem o publico todos os objectos' respeltantesaoolxoarla, assim como todas fls materlas empregadas na conñeo-

ção da referida industria as quaes são de eXpíendlda qualidade e so vendem tambem por precos medicos. so vendo se agreditare; e por leao a Empreza Luobi-

liadura convida o' publloo *a vieltar o seu estabeleolmento honrando o seu proprietario com as suas Ordens, as quaes serao .'apndnmentecumprldas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

R. MSP. ' VENDE-SE '›
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cavallos. veio. Dlleltce etc.. da casa

Hornycroft (construclnr do torpedo¡-

l'us e barcos automoveis), c Allumagep

de accmnulmloresíell) bobina nova

com /1 clrcmbleurs» e distribuída á

- - - - cl'ratleurenh.

Naqueles torneios a salpr be Eanes Tem .me, ele_ está

va, custou 2.000z000 réis e vende-

se por menos de ntetatle do_¡ireç0.-|

= Em de SCÍClllbl'D N'esla redacção se diz.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

DE

(NO. BRAZIL E NA EUROPA)

 

Devidamente lt'galísado em Portugal e distinguido

com um previne de'Honru de I.“ classe

e cinco medui'hus de Oum.

na America do Norte, França a Brazil,

pela perfeita manipulação e eficacia

dos seus productos medicinues:

peitoral De. @tambat'á

ÍREGISTA'DO)

 

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

NILE = Em 28 de setembro Mulungu ram MIA 8::: °° °“
Cum perfviianwute a hronchita aguda ou chronic“. simplvn on aslhmntícn;

(MABUA ansum)

*
Cura u tysica pulmonar, como n provnm nuumrnsos alle-station medicos u ¡milioulares;

_ I _ I ' - . . u ' ' s' « l ' '

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, RIO da Janeiro, DE _ (;ur.a ¡incon'testavdmenlt a nelllnn'u. inolosun dlñ'iul de se¡ flah('lll|(ln pm alunos menos,

Lulu adnmaulmeule n enqueluthe, e pelo seu gosto agindntul, é nppuecido pela¡

SANTOS, Montevideu e But-.nus Ayres. . Modas' musica,_benaa artes) uma_ mangue_ 1

¡amu-a_ e aotualidades. Frasco¡ 11000 réis; 3 frascos 2.5700 réis.

   

Preço da passagem tie 3.' classe para 0 Brazil . . . . . . . . . . 25;#500 _____.___=_ I

n » » n » o Rm da Prata.... 2533000 A LIVRARIA DE M_ GOMES

uvmçmn DE SUAS MAGESTADE E ALTICZAS. (BEGISTADU)

_.__-=(¡)=------ com¡an fornecendo nos sm_ Proton““ Combatem o faano, a azia. u gnulralgin, ns nuusms e vomitos, o enjôo do Inst, o mau

halito, n flntuleuciu e a dilmaçítn .lu rslmmlgo. São du grande «dit-ncia nas muleulius do ute-

IlJaqnetes correios a subir De !lisboa ,MMS os mos ”mas ,o«dêàçrlàgf,¡m:m.

' l¡ l
a , cmxus, rms.

. › F
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ARAGU “Ya = ¡1,m7 de sctcmbm 00m ínããniogñãâê sem ab lie muito., Etsp: (Iggllds sacdmunas

a ,
RE

. . . des ez s de orte - A

P8" 8 Madeiral P°""3mb“°°› Bah“. B“) d” J°n°lr°n
Estes medicamentos cunm com rapidez e ¡noñuusividudez

SANTOS' M"“tdúdau e Homme-Ayres-
' EnVia'se o Gaming” com O preço de gílgii.:“i.ã$xia, da nella, das 'vias renpimtorius. do estomago. dos inleetinos, da¡

âou urilmrius'

w * 1 Tones os lesos usmcmmmmn “5 M ., 'l _ « _

Llll = |51|“ (lc setembro APPROVADOS ngíjg'lj:dgjnfÊWm" e d“ “m9“

g v l. ' t . Inflnuunaçüuu ucnugeslões;

Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, I ;53:33:211::'Lãggiqnmwhm

SANTOS Munhwhiw u Buenos-Ayres- E n “' . ~ ( r . M .. Frasco 500 réis' 6 francos 25700 réis.

'
I E D lonas os uiphhss rs COMPOR L O Consullem o ¡mio-0 NOVO M ldUICO--pela Visc. de Souza Soares. à venda nos de-

u v 5' 1

DECRETO Db lg MARÇO Db 1903 positos dos remedios do auctor. Preço: broclmdu, 200 réis e encnderlludu 400 réis.

=
U Bem como nota detalhada dos preços de __._...,_ -_.._.._

v Medicatnentns hnmeopathicnu garantidos, avulsos

tono o MITEHIM- ESCOLAR l e um (fillan de diversos tamanhos

  

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, .a quam l, rum;an ú

NTOS W) tevid -ll o Buenos-A res. ' - . . ', - :- 1 Tubo com globulus 260 réis; duzia 25600.

SA , A l n e y L“mnd E'l'tma de M' G(›MES 1 Fresco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis', duzia 45000.

) , _ CHIADU, l Dito enm triluração 3.' 700 réis; duzia 753000.

l reto“, da passagenl do 3'. Classe Para O Braz“ ' ' ' ' ' ' ' ' - r. -7-7 w »w ___ (1 I\àêde os Preços-corremos. o «Auxilia Hmneopatliicu. ou O Medico de Casa e n -Novu

0 IO da rala . . . . ' ”uiu OllleOpullthll.” pelo VÍBcOude da Souza Sumos.

» » l » » » R 'a E Estes productos vendem¡- eu¡ AVEIRO m¡ lel'macia o drogaria de Francich da Llll

_____h___" l i l l. ir i a i & Filho; emALBERGAltlA-A-VEUJA (Alqneruhim) no estabelvcilnuutu de Manuel Manu

'A' BORDO HA CREADOS PORTUGUBZES
0 Amador. DEPOSITO GERAL em Portugul. Porlo, run de Santa Cntllnrinll 1503.

i Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os are. passageiros de 1.a classe Na“.anva d'um marinheuo

“colher o¡ bullclies á vista das plantas das paquetea, mas pa l'ü 1880 re-

cummendamun tuda a antecipação.

AVISO IMPORTANTE

ACABA de saliir a publico este in

teresaaute livm, commenwralivo do 4.° O Estabelecimento tem um medico encarregmlu (le responde

Centenario do Descobrimento do Brazil .gmmnamcnw'. a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento

A GENTE S Pr“f'ma'mme m““ad0' pplicaçãu d'esles rcmedms.

Custa apenas 300'réis, com porte 320,

NO PORTO :BM LISBOA : cartonado 400 e 420 réís

Pedidos s todas ns livrarias e á Em
l

t

T A I T 85 O o . ¡JAMEb RAWES & OO. preta Editora do Occidente, - Largo du É .I .

19, Rua do_ Infante D. Henrique. i Rua (l'El-Rei, 3¡-1.° poço Novo-LISBOA. o H &Wu; '

    

“É” - , MACHINAS

As mais perfeitas machines fal- ?l mais monet-
  

lantcs atélmje conhecidas. ' o ' _ mm e de-

00s em todos os generos; _ 'CRÍâBINAS

Importação semanal de todas :is l. \ . Fil lili HS il l ll ll l ll

Grande e completo sm'tido de dis-

Concessionano em Portuga

. - A -atluntntmnn“mamona

do mousmho da 310-1. anâííoxxuo A ESTÁÇÂODE s. BENTO) PORTO- 
mais recentes novidades.


